

  [image: capa]




  [image: asdasd]




  

     




     




     




     




    O caminho para a perfeição nunca foi isento de perigos, mas tortuoso e difícil.




    E se caminharmos apenas nos dias de sol, nunca alcançaremos nosso destino.




    Quando resistimos ao destino, nós sofremos.




    Quando o aceitamos, somos felizes.




    Temos o tempo em abundância.




    A eternidade para repetir nossos erros.




    Mas precisamos corrigir os erros para ouvir a música da iluminação com a qual podemos destruir a cadeia da vingança.




    No coração se pode ouvi-la.




    É a canção que o espírito canta desde o nascimento.


  




  

     




     




     




     




    Se os monges estiverem certos, e tudo tem um motivo, então o valor do sofrimento é nos aproximarmos de Deus, ensinando-nos a sermos fortes quando somos fracos, corajosos quando temos medo, sábios em meio ao tumulto, e deixar o que não podemos mais reter.




    VITÓRIAS SÃO CONQUISTADAS NO CORAÇÃO, NÃO AQUI OU ALI.




    Palavras finais da atriz Hiep Thi Le no filme “Entre o céu e a Terra”.




    (Warner Home Vídeo - direção Oliver Stone – EUA, 1993).
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    APRESENTAÇÃO




    




    A utilização das técnicas de Zoneamento Agroclimático pode ser considerada fruto da investigação sobre as possíveis consequências da dinâmica e atuação de sistemas naturais sobre uma superfície que esteja sob domínio de um sistema de produção vegetal criado pelo homem.




    Tal dinâmica não se restringe apenas ao aumento da fertilidade e dos movimentos da água no solo, mas também aos movimentos atmosféricos, aos processos geomorfológicos e, principalmente, às repercussões socioeconômicas ocorridas nas áreas cultivadas, em especial, nas áreas rurais.




    Os estudos e realização do zoneamento agroclimático preveem a utilização de técnicas de cartografia e geoprocessamento, especialmente as técnicas relacionadas à cartografia de síntese, referindo-se à sobreposição das cartas climáticas. Com o avanço tecnológico da informática voltada à cartografia, tal sobreposição e criação de cartas-sínteses tornam-se possível por meio de softwares de geoprocessamento conhecidos como Sistemas de Informações Geográficas (SIG).




    À exceção de raras obras que tratam de metodologias pari passu para a criação dos zoneamentos, a literatura sempre aborda o tratamento geográfico por meio de softwares de forma superficial, não havendo um guia de utilização de softwares específicos que podem ser utilizados para esse tipo de pesquisa.




    Ainda, estão consagrados na literatura zoneamentos agroclimáticos de grandes monoculturas e/ou produtos de grande importância econômica em nível nacional, ficando os produtos de menor grandeza econômica, mas mesmo assim de grande importância, deficientes desse tipo de aplicação tecnológica.




    Nesta obra, os autores pretendem apresentar a importância do zoneamento agroclimático aplicado às roseiras, flores que têm grande participação no comércio agrícola em diversas escalas e ainda são pouco estudadas pela ciência geográfica, cuja zonação ainda se constitui em estudo inédito, bem como salientar a utilização dos principais sistemas de informação geográficas conhecidos pela comunidade acadêmica como ferramenta para indicar as áreas mais aptas e menos aptas para a produção dessa flor, selecionando-se o estado do Rio Grande do Sul como espaço de análise.




    


  




  

    PREFÁCIO




    




    A agrometeorologia é a ciência que estuda as inter-relações entre as culturas agrícolas e as condições de tempo e clima, assim como as consequências de fenômenos meteorológicos adversos no desenvolvimento, na produtividade e na qualidade das culturas agrícolas, silvícolas e ornamentais. Dentre as diversas ferramentas disponibilizadas pela agrometeorologia para contribuir com a sustentabilidade do uso da terra e da agricultura, o zoneamento agroclimático é uma das principais, permitindo a alocação das culturas nas regiões e épocas em que há maiores chances de sucesso, ou seja, menores riscos associados às condições climáticas. O zoneamento agroclimático vem sendo usado no Brasil desde a década de 1970, quando então passou a fazer parte do planejamento da expansão da agricultura brasileira para áreas não tradicionais. Esses estudos evoluíram de tal forma que hoje o zoneamento agroclimático é uma ferramenta de política pública do Ministério da Agricultura, que regulamenta a aquisição de financiamentos e seguros agrícolas em todo o país.




    O zoneamento agroclimático de culturas ornamentais, como a da roseira, é um dos tipos de zoneamento que vêm sendo desenvolvidos mais recentemente em decorrência da grande expansão e importância econômica que essa atividade adquiriu no país. Assim como os zoneamentos mais tradicionais, de culturas agrícolas e silvícolas, o zoneamento de culturas ornamentais tem por objetivo indicar as áreas aptas, marginais e inaptas ao cultivo de plantas cujo objetivo seja produzir plantas, folhagens, flores e frutos que sirvam para a ornamentação de ambientes. No caso da roseira, o objetivo é a produção de flores para abastecer o mercado ao longo de todo o ano, mas principalmente em datas específicas em que o mercado se encontra mais aquecido, como o Dia das Mães, Dia dos Namorados e no Dia de Finados. Assim, o zoneamento agroclimático cumpre um papel fundamental no planejamento de produção da cultura da roseira, permitindo estabelecer-se não apenas os locais mais aptos ao seu cultivo, como também a forma de se concentrar a produção nas épocas de maior demanda.




    Dessa forma, na presente obra, intitulada “Zoneamento agroclimático: aportes teóricos, metodológicos e técnicos para o estudo das roseiras (Rosaceae spp) no Rio Grande do Sul”, Wollmann e Galvani apresentam uma contribuição inédita para a produção de rosas no estado do Rio Grande do Sul. O livro trata de diversos aspectos relevantes da rosicultura, assim como dos procedimentos metodológicos adotados para a confecção do zoneamento agroclimático dessa cultura, com enfoque em aspectos climáticos, agrometeorológicos e de geoprocessamento.




    De posse desta obra, estudantes, técnicos e agricultores terão a possibilidade de se aprofundar nos conhecimento a respeito do cultivo de rosas, entender quais são seus fatores limitantes e visualizar de forma clara e didática como a agrometeorologia e o zoneamento agroclimático podem contribuir para a sustentabilidade dos sistemas de produção agrícola.




    Prof. Dr. Paulo Cesar Sentelhas




    Professor Associado de Agrometeorologia




    Departamento de Engenharia de Biossistemas




    ESALQ – Universidade de São Paulo




    Piracicaba, SP – Brasil.


  




  

    I. INTRODUÇÃO AO PROBLEMA DE PESQUISA E BREVE HISTÓRICO DA ROSEIRICULTURA NO RIO GRANDE DO SUL




    Desde a Antiguidade, as flores têm marcado a paisagem e o cotidiano das populações em várias partes do planeta, seja para produção em larga escala, seja até mesmo para o cultivo doméstico, embelezando jardins residenciais. Dentre as flores mais conhecidas do mundo, estão as rosas, tidas como a “Rainha das Flores”, não apenas pela sua beleza, mas também por sua infinidade de espécies, modos de cultivo e de comercialização, sendo utilizada tanto para embelezamento de jardins e canteiros como para terapias, chás, cosméticos e culinária.




    Originária da Ásia Oriental difundiu-se rapidamente pelo Oriente Médio e Ocidente após o final da Idade Média, servindo até como nomenclatura para a guerra mais famosa da história da Inglaterra: a Guerra das Rosas, que consistiu em uma disputa entre duas dinastias pelo trono da Inglaterra entre os anos de 1455 e 1485, durante os reinados de Henrique VI, Eduardo IV e Ricardo III. Em campos opostos encontravam-se a dinastia dos York e a dos Lancaster, cujos brasões eram representados, respectivamente, por uma rosa branca e uma vermelha (ROSS, 1985).




    As roseiras adaptaram-se bem às condições climáticas em várias regiões do globo, especialmente aos climas de latitude média, tais como o litoral mediterrâneo europeu. No Brasil foram introduzidas a partir da segunda metade do século XVI, pelos padres jesuítas, mas foi com a vinda da família real portuguesa que passaram a ser utilizadas em maior escala, servindo para enfeitar os jardins públicos. Entretanto, a finalidade comercial surgiria apenas na década de 1940 (PETRY, 2000a).




    Do ponto de vista comercial, todas as roseiras, dos mais de 200 gêneros existentes, são aproveitadas e podem ser cultivadas de três formas diferentes: as arbustivas, as cercas-vivas e as rasteiras.




    Esta última é a mais comum de ser comercializada no Brasil, pois floresce o ano inteiro e é produzida em quase todo o território nacional, especialmente nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, Bahia, Alagoas, Pernambuco e Ceará.




    No Rio Grande do Sul, a roseira foi introduzida com a vinda dos imigrantes alemães na primeira metade do século XIX, adaptando-se às condições climáticas do estado, mas foi apenas na década de 1970 que sua produção passou a ser explorada de forma comercial.




    A maior parte do cultivo de roseiras no Rio Grande do Sul ocorre em pequenas propriedades (de um a dez hectares) cuja mão de obra é predominantemente familiar. Desse total, a maioria dos roseirais é cultivada (em torno de 85%) ao ar livre. Essa produção, portanto, volta-se essencialmente para o abastecimento do mercado florista gaúcho, pois foi apenas no final da década de 1990 que as roseiras produzidas no estado começaram a concorrer no mercado nacional e internacional (KÄMPF; DAUDT, 1999).




    Ainda, o estado sempre se destacou no cenário agropecuário nacional, e até mesmo internacional, há décadas, pela sua alta capacidade e diversidade de produção agrícola, dentre as quais não se poderia deixar de destacar a floricultura, que se iniciou no estado em meados da década de 1970, segundo dados da Associação Rio-Grandense de Floricultura (AFLORI), especialmente nas áreas de colonização alemã (vales dos rios Caí e Taquari), baseando-se, especialmente, nos cultivos de rosas, cravos e crisântemos, tendo a primeira a maior parcela do total produzido e comercializado.




    Esse crescimento observado na produção de flores, especialmente das rosáceas, se deve quase exclusivamente a sua beleza, levando a população a consumir mais tal variedade em comparação às outras, fato também associado ao seu preço, que não está entre os mais elevados do mercado de flores. Entretanto, ressalta-se que o cultivo de roseiras não é uma prática agrícola de fácil manejo, pois o trabalho é eminentemente manual e deve ser feito com todo cuidado, dada a fragilidade das flores.




    Em relação a sua fragilidade, especialmente aquela ligada às pétalas, parte que mais encanta os consumidores, as condições meteorológicas das áreas de cultivo a céu aberto merecem ser cuidadosamente estudadas, com a finalidade de minimizar os danos relacionados às adversidades climáticas.




    De uma maneira muito sucinta, as rosas, para terem um desenvolvimento pleno, precisam de uma temperatura média em torno de 18°C. Nesse sentido, as áreas compreendidas pelo planalto da Bacia do Paraná (porção norte do Rio Grande do Sul) podem, em primeira análise, ser consideradas as mais favoráveis ao cultivo da rosa durante o verão; no entanto, tais conclusões ainda necessitariam de uma investigação mais profunda quanto às áreas de maior aptidão climática ao cultivo das rosáceas no estado.




    É nesse aspecto que se insere a relevância dos estudos de zoneamento agroclimático, que vem ao encontro das indagações de Barbosa (2003, p. 70), ao afirmar que:




    Nesse sistema de cultivo, o custo de implantação é menor do que no sistema protegido, porém, com algumas desvantagens, como não se ter o controle local em relação a chuvas, geadas, etc., exigindo o uso de variedades mais resistentes que, na maioria das vezes, não atende aos mercados mais exigentes. Além disso, o cultivo a céu aberto utiliza, normalmente, um espaçamento maior, resultando em menor número de plantas por hectare, e consequentemente menor produção.




    Ainda, o Rio Grande do Sul conta com um referencial teórico-metodológico expressivo no que concerne aos estudos de climatologia, dentre os quais, os de zoneamento agroclimático. Entretanto, esses estudos se estendem aos produtos agrícolas como grãos e frutas de climas tropicais e subtropicais, e não às flores, que têm se destacado fortemente no cenário agrícola gaúcho e brasileiro, à exceção do girassol, dada a sua utilidade exclusivamente para produção de óleos.




    I.I A IMPORTÂNCIA ECONÔMICO-COMERCIAL E SITUAÇÃO MUNDIAL, NACIONAL E SUL-RIO-GRANDENSE DA PRODUÇÃO DE ROSEIRAS.




    A produção de flores e plantas ornamentais voltadas à comercialização é uma atividade estudada pelas ciências agrícolas, especialmente pela horticultura, que pode ser definida como a arte ou a ciência de produzir e cultivar hortas. A horticultura, por sua vez, divide-se em quatro grandes áreas de conhecimento: fruticultura, olericultura, floricultura e paisagismo. Estas duas últimas compõem o ramo da horticultura ornamental (PETRY, 2000a).




    Para Kämpf (2005, p. 16), a floricultura é “a parte da horticultura que estuda o cultivo comercial das flores e de plantas ornamentais, caracterizando-se por ser uma atividade agrícola de exploração intensiva e de cunho empresarial”. Ainda, segundo a autora, o conceito de floricultura muitas vezes é confundido com o de jardinagem, entretanto, este último pode ser considerado uma atividade de lazer, sem qualquer interesse econômico, mas mesmo assim, uma atividade gratificante para quem a realiza.




    Assim, entende-se por floricultura todo o cultivar ou a produção de flores e plantas ornamentais que tenha qualquer finalidade comercial e que tenha, também, funções sociais, culturais e ecológicas. Nesse sentido, as flores e plantas ornamentais geram diversos tipos de produtos comercializáveis que demonstram a potencialidade e a diversidade desse setor, citando-se como exemplo as flores desidratadas, as sementes, as mudas e as de corte ou de vaso. Neste último grupo se insere a produção de rosas.




    Além da classificação apresentada por Petry (op. cit.) e Kämpf (op. cit.), Fraga (2007) apresenta subclassificações da floricultura quanto à aplicação e/ou utilidade comercial, conforme mostra a Tabela 01.




    Tabela 01 – Classificação das flores e plantas ornamentais para atividades hortícolas quanto a sua aplicação e/ou utilidade




    

      

        

          

          

        



        

          

            	

              Classificação


            



            	

              Características, aplicação e/ou utilidade.


            

          




          

            	

              Forrações


            



            	

              São usadas para cobrir o solo, com fins decorativos e de proteção.


            

          




          

            	

              Plantas para corte de flor


            



            	

              Rosas, crisântemos, cravos, gladíolos, mosquitinho.


            

          




          

            	

              Plantas para revestir muros e paredes


            



            	

              Fícus pumila, hedera.


            

          




          

            	

              Plantas de vaso


            



            	

              São cultivadas nos vasos para decoração em ambientes externos e internos.


            

          




          

            	

              Cercas-vivas


            



            	

              São utilizadas para decoração, delimitar espaços, conduzir a circulação de pessoas.


            

          




          

            	

              Plantas para sombreamento


            



            	

              Árvores, trepadeiras em caramanchão.


            

          




          

            	

              Plantas para barreiras contra ventos, poeiras, ruídos e visão


            



            	

              Árvores e arbustos.


            

          




          

            	

              Plantas para solos secos ou pedregosos


            



            	

              Cactos, suculentas ou gordas.


            

          




          

            	

              Plantas para canteiros floridos


            



            	

              Plantas e flores anuais, perenes, vivazes.


            

          




          

            	

              Plantas para tanques e lagos (aquáticas)


            



            	

              Alface-d’água, sagitária, salvínea, aguapé.


            

          




          

            	

              Plantas para bordaduras


            



            	

              Forrações anuais e perenes.


            

          




          

            	

              Plantas para arborização vertical


            



            	

              São usadas em ruas, avenidas, parques e rodovias (ex.: palmeiras).


            

          




          

            	

              Gramados


            



            	

              Para fins esportivos, recreativos, ornamentais e de proteção do solo.


            

          




          

            	

              Plantas para formar figuras decorativas


            



            	

              Alguns arbustos, coníferas e outras árvores.


            

          




          

            	

              Plantas em arcos


            



            	

              Trepadeiras em geral
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